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Como o Ri~ardo se vingou 1 
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Continuação da HISTORIA:-AS PARTIDAS do AMADEU 
Por L EONOR DE CAMPOS 

R 
l.'CORDAM-SE de que cs pais do Ricardo tinham - «Esl.a agora!... Querem \ .r que estás doente e lá ~ 

convidado o Amadeu para ir, em Outubro, pa.-a rni o ctnema? !. .. 
Lisboa? E então hoje que é o últuno dia da fita! ... » Queres tu 

E assim, nwn dos primeiros dias dêsse mês, engulir um comprimido de asplrma? Pode ser que te faça 
os dois rapazes m':!teram-se no combóio, a camf- bem! ... » 
:!110 da capital. - «Talvez! ... Dá cá! .. E nao digas que estou assim, l>e-

Recebidos 1cslívamente pelo pai de Ricardo. não ... era uma vez um cinema! .. » 
pouco depois da. <'hegada, começaram a planear passeios, Mas, graças r.o comprimido. passou a dõr de cabeça, 
,;sitas a 10u.,éu~. :-.o Aqu«r:o ... aos Jerónimos ... à Estufa passou o mal estar e, nessa noite. puderam ir ao cinema. 
!r:a... , Mas no espirito do Ricardo, começou a formar-se o es-

- «Quero que vcJas tud:> o que cm Lisboa há digno de 1 boço duma partida. E, no dia segltinte, pó-la cm prãLic"l. 
ser visto ... » - declarou o tio. P:-cguntou ao pruno. logo ()ltr :i~:irdaram: 

E o A~adeu .passou :i viver _num deslumbamento. l::ie qu~ hoje?»«Como te sentes · 
nunca v_ua outias cidades senao Viana do Castelo, Braga e 1 _ «Muit bem!. .. » ~ 
Gu1maraes, - as cidades da sua provmCla - scntla-~e sufo- ã 0 

• '/'.".':'-·~ 
cado de espanto com a e1;tcmsão e a vari~dade de asr-ectos • b - «N 1 ° estas com (.( ..-":~~ 
d L . bo , • I oa cara. .... » ~ . ~ 

e is a. . . -«Estás muito pâ- ':!:\· ~ \ '\ 
Quásl sempre o pai c:e Hlca.rdo os acompanhava nos pas- ' lido com olheiras !un· (J.:1 q ®))- . \ 

seios. Mas quando a sua. vld~ de a.dvogad~ lho náo permitia! da~!. . . Deve 11 estu 71. ~/'(;A _.J ; 

era um empregado do CSCJit.ório o incumb;odo de os escoltaJ :i doente! ... )) v .:.::> V ~ : 
o Ricardo nw1ca se fazia. rogado para s::..:r 1:om o primo.1

1 
_«Não estou, Já te ~ .(,, ~) 

E mostravarlhe sempre boa cara. disse que me · - / 
Mas lá por dentro não se sentia. feliz. Desde a histôrl:l sinto bem .•. » ·, 

C:.1. beta ... não vol\ara a ser para. o Ama.deu, o que era... 1 - «Ah, ~lm · · 
-«Sem me vingai· daquela partida, não sossego! ... » - Bom. Eu 

resmungava éle, de quando em quando. não que-
Mas como a ninguém confiava a ra!'Va e o desejo de vin- roassus­

gança que contra o primo alimentava. nem o pai, nem qual- j tar-te ! ... 
quer outra. pessoa de j~zo, podiam explicar-lhe que só &S 

1 

Mas t t: 
almas pequenas se vmgam. 

Aqueles que possuem coração e cérebro bem formados, 
nunca se \'Jnf.~. Confiam na justiça de Deus, que um dia 
mostrará aos culpados os seus êrros! ... 

Apenas uma desculpa. Unha o Ricardo: Os seus anos. 1 
E a.os 12 anos nl'llguém se Vinga por maldade. E' por 

crianci<:e. Não é assim? 
. Pois, como lhes la dizendo, o rucardo só pensava em se 1 

vingar. 
Mas ainda não chegara. a opcrtWlidade. 
Certo dia, depois dum lindo pa.sscio a Cascais e Estoris, 

1 regressaram muito fatigados. E na. manhã. seguinte, o Ama- 1 

deu queixou-se ao primo de de··-~ de cabeça, má disposição ... j Jfl.G te< 
um aborrecimento... . 

Ora, estava. combinado, para essa noite, uma ida ao cine- i f. 
ma. O Ricardo ficou a larmado... 1 l 



fôs.se a ti, ia consultar um médico! ... Um condiscipulo meu, 
que moITeu há três meses, começou aMim ... Dores de ca­
beça ... ao outro dia palidez, olheiras ... Enfim! ... Tu farãs o 
<1t~~ quiseres! .•• » 

Calaram-se ambos. Mas, de súbito, o Amadeu empalideceu 
de verdade. 

E exclamou: 
- «Deves ter 1·azão !. .. Estou doente. 
Scntii agóra cá por dentro não sei quê ... Tenho que ir 

ao médico ... » 
- «Escuta, Amadeu. E' melho1· nü.o dizeres nada ao meu 

pai! ... :f:le é um aru.to. Ob~ava-te n. :ficar na cama um 
mês e depois mandava.-te para os teus pais ... » 

-«E' verdade! ... Nem me tinha. lembrado isso!... Que 
hei-de cu fazer? 

- «~ega. Não te aflijas. E·.t trato de tudo. Vou tele­
fonar ao nosso médico, que é um grande amigo, conto-lhe o 
caso e Jogo, à. tarde, vais Já.com o empregado do escritório!. .. » 

- «E se o teu pai sabe?» 
-«Qual sabe, nem qual carapuça?!. .. Quem lho vai 

contai·? 
Vals ve1· como tudo se arranjará bem! ... Deixa o ca.so 

por minha conta!. .. » 
Os rapazes levantaram-se, !ôram cumprimentar o pai 

<!.:i Ricardo e almoçaram com êle. Mas apenas o advogado 
saiu. o Ricardo disse ao primo: 

O i·apaz obedeceu. Então, o Ricardo ligou o telefone para. 
casa. dum médico desconhecido. Mandou-o chamar. E, dis­
farçando a voz, disse: 

- o.E' o senhor doutor? Eu sou o Amadeu, sobrtnho do 
doutor Castro. 

Não sou doído. Logo vou lá ao consultório ... 
Desligou imcdiatament.e, sem esperar a. resposta d::i 

r.édico. Este ficou embasbacado diante do telefone. 

Que queria di­
zer aquilo ? Quem 
seria o Amadeu .•• 
o doutor Castro .. ; 

Aquilo seria 
brincadeira ou obra 
dum doido ? Como 
não atinasse com a 
resposta a estas 
preguntas, e n co -
lheu os ombros e 
foi almoçar. Prepa· 
ra-se já para sair, 
quando o telefone 
retiniu de novo. Foi 
êle próprio a te n • 
dê-lo. A mesma voz, 
de ha pouco, repe· 
tlu: 

-«É o senhor 
doutor? Eu sou o 
Amadeu. sobrinho 
do doutor Castro. 

Não sou doido. 
Logo, vou lá ao con­
sultório ... » 

O médico tentou 
ainda falar .•. 

-«Ouça lá: o 
senhor ... » 

Mas sentiu que 
do outro lado desli­
gavam. Enervado, 
põs o chapeu na 
cabeça e saiu. Visitou algun!I doentes, Já quási lhe e.sque­
cia o incidente do telefone quando, ao chegar ao consUltó· 
rio, a empregada lhe disse : 

- «Senhor doutor: telefonou três vezes um tal AmadeJ, 
soi>riuho dum senhor Ca&To, que me disse que não era 
doido e vinha aqtú hoje ... Eu ia maxcar-lhe hora, mas não 
esperou. 

Desligou imediatamen.te ... » 
Mal a empregada acabava. de proferir estas pala\Tas, o te­

lefone tocou. 
E outra vez o Ricardo repetiu a sua proeza. 
Durante a tarde continuou a. brincadeira.. Tanto o m~­

dico como enfermeira, estavam já em ponto de rebuçado. 
Erem seis horas quando, à porta do consultório, parou um 

taxi. 
Apearam-se êle, o Amadeu e o empregado do tio. Subiram 

as escadas. Bateram à porta. E a.o ver aparecer a enfe.r­
meira, o Amadeu armou o seu melhor so1Tiso e preguntou 
cm voz açucarada: 

- «0 senhor doutor está?» 
- «E' para consultar?» 
-«E', sim ... » 
- «Faça favor de entrar. O seu nome?» 

- «Sou o Amadeu, o sobrinho do doutor Castro ... » 
Mas, nêste momento. desenrolou-se, dlante do Amadeu e 

do seu companheiro, um espectáculo impres.sioname. A en­
fermeira. abriu um olhos esparrtados e recuou. Sempre a 
recuar, abriu uma por\A e chamou com voz trémula.: 

,....... «Senhor doutor: cá está. o doido! ... » 
Um homem de ba.ta branca - decerto o médico ·­

avançou para êle e, com ares protect.ores, dís.se-lhes, en· 
quanto sorria - num sorriso mu1t,o amarelinho e os em· 
purrava pa.ra a porta: 

- « Ai hó, engano, meus amigos!. .. 
Não é aqui... A casa que voces procuram, não é esta.·. 

E' outra, all ao fundo da. rua ... Numa que tem um muro 
muito alto, muit-0 comprido ... » 

- «Mas então ~ gaguejou o Amadeu - não é aqui o 
consultório do ... » 

- «Não, não ... já foi mas &gora. não é . .• E' onde eu lhes 
disse ... Adeus, adeus ... Vão com Nosso Senhor ... » 

E deu-lhes com a. porta na. cara. 
O Amadeu e o companheiro salram envergonhados e 

admirados. 
Mas ao chegarem à rua, logo o empregado do escritório 

compreendeu o (j•1e o médico queria. cllzcr. Est::wam na rui!. 



CAMPISMO POR 

FLEC HA SI B ILANTE 
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COMO SE A C E N DE UMA F O GUE IRA 

Saber acender uma ro11uelra em Qual­
quer ocasião e em Qualquer sitio, é um 
dos conhecimentos mais rudimentares 
e práticos que todo o bom campista 
de\'e conhecer. 

!Orças inimigas que, abrigadas atrâs de 
saeos tle areia e parapeitos de cimento 1 

armado. fazem chover, um!1. sôbre a 
outra, formldâvels barragens de aço e 

chumbo ... Não, se-

Um d<>s principais preceitos de que 
nos devemos lembrar, antes de acender 
um fõgo, por exemplo, numa mata ou 
num jardim, é aquele que diz: 

O bom campista 1140 acende lume al­
gum A MENOS DE 200 METROS de 
qualquer veoetac4o, drvores ou arbustos. 

Desta maneira, evltar-se-lto Incêndios 
que, embora pequenos, poderão atin­
gir graves proporções e causar lncal· 
culâvels preJulzos, s(lm falar, é claro, 
nas sanções a npllcnr ao transgressor 
dêste Pl"\~~elto ... 

Nas gravuras desta ptiglna, encontra· 
rão os meus ainlgulnhos alirumns manei· 
ras práticas de acender uma fogueira. 

O .JO(;O DI•: THI ·r.l!EIHA 
1 

Não se trata, a..1.>11sar-c10 nome, de \ 
algum combate travado entre duas 

senhor ! Trata-se, 
apenas, duma pa­
cifica fogueira 
(fig, 1). destinada 
a aquecer a comi· 
da dos campistas. 

:e f e i t a da se· 
gulnte maneira: 

Num 5010 com­
pacto, abre-se, com 
o auxlllo duma pe· 
Quena enxada, um 
rêgo de trtnchel­
r a, orientando-o 
ele maneir a a que 
fique tio l tado par a 
o lado donde 30· 
pra o vento . É 
esta e. condição 

(CoT1tt11ua na 
pagina 7) 

ENGENHOCAS • Um grande candeeiro eléctrico simples e cómodo 
INSTRUÇÕES - V~R DESENHO NA t,ÁGINA o 

Meu amlgulnho: 1 e largura, na E. Ti:içns, com um lâPls bem aparado, as rectas 
mdlcadoras dêsses meios. No ponto de encontro das duas 

Sei que há multo allmen:as o <l .. .oejo de \ll'.:s a l>O-'S.>Ulr linhas. na peça E, tazes, com uma verruma, um furo de lado 
um candeeiro eléctrlco. dêsses de mesa, com o qual tu possas a lado, mas não multo largo. outro tanto fazes na peça D, 
estudar. ler ou tazer outros quaisquer trabalhos. sem o receio no sitio onde a extremidade se começa a arredondar. Percebes? 
de prejudicares a. tua precioso. vlsta com uma Uumlna('ão · A todo o comprimento da expessura da peça E, traças, 
defeituosa. Não lanoras, certamente, Quais os perigos orlgt- 1 Igualmente, uma. outro. recta, Que a divida em duas partes 
nados por esta. niio é verdade? A luz forte ou fraca em dema- iguais e, o. partir de cada extremidade cr e g) para o centro, 
zia, a. má colocação da. lllmpado., a posição da. tua secretârla. marcas. sõbre essa recto., 4 cms. Nesses pontos fazes dois furos 
em relação a esta, tudo Isto poderâ cansar-te os olhos e tu, pequenos. · nos quais entlarâs dois camarões (h o 1). Unes, 
fatigado, aborrecer-te-às em pouco tempo. agora, dois a dois. os vértices do tõPO t dn peca E e. no ponto 

Infelizmente, os can<1ee11·os quo remediariam todos êstes de encontro dM diagonais , tn?cs um ('ll1tro f\1ro ,.. lntroduzes­
males, são caros e as tuas actunls posses n!l.o te perm1tem -lhe um outro camarão, J. 
adquirir um, sem um certo so.crltfclo do. tua parte. 1 Se quiseres dar mais 11raçn ao e '"~- ...... •·-'' ,_,·~,, µ111ta-10 

Mas não te afllJns, Que tudo tem remédio neste mundo... com tinta. apropriada, mas ant<'s ele teres Liqacto as vccas 
Nós os dois vamos construir um candeeiro simples e pré.- Quando a. tinta. estiver l>em sêca, fixas, bem :i. melo da 

tlco, que, aliado no pouco custo e lnterêsse que e. sua. cons- base A e por melo do dois parafusos, cada um, os dois qua~ 
truciio despertará. em ti. to nJude a pnssar o tempo entretido. <Ire.dos B e c. No espaço existente entre êles, fixas, Igualmente 
Valeu? Então, mãos à obm... por melo dum pnrnruso, entlado pela parte debaixo, ou por 

Como vês pelas irravurns, n sua mon.agcm é sllnpllcisstmn: melo do grude, a tra.vessn. D. Por melo duma porca manual, 
AnanJas, em qualquer cni·plntnrln, um bloco de madeira. -A, que se encontra à .venda 110 comércio, Ugas, entfio, a t.ravessa. 
com as seguintes dimensões: 16 cms. de largura, 24 de compri- 1 D à E e ... pronto, estâ o candeeiro construido. 
mento e 3,5 de altura., ou expessura. convém que o bloco seja Passas, o.gora, pelos cnmnrõefi o tio eléctrico e llgns-ll1e, 
pesado, pois, como servo de base, cvltnrâ Que o sistema caia. depois de enfiado o quebra..h1z, a cnbeça da 11\mpada. 
Depois de convenlentement allzo.do, cem um pedaça de llxn Podes dar no tio o comprimento que Quiseres, pôr melo 
própria para madeira, 11.0 1, Msentns-lhe, em cima, 2 quadraaos. duns pequenos cones que introduzlrâs entre 1iles e o camarão. 
também dA modPlrA, B o o. com 5 cms. d e lado por 2 de O fio, assim prêso. nlio esconegará.. 
expessuro.. ~ conveniente lembrares-te de QUe estâs a proceder A construção do Quebra-luz niio· oferece dlflculdades. Há. 
.à primeira montniem, Isto ó, estâs a ordennr tõdas as peças apenas o. dizer que o tõpo é colado pelos recortes no interior 
para depois as ligares definitivo.mente. do corpo do QueJ)ra-luz e quando este estiver jé. ligado pelos 

Entre os dois quo.drndos deixas ficar um espaço com 3 cms. ataches. 
de largura, no QUallntroduzlrâs, ao alto, uma travessa-D,arre· Só te resta meter a ílcha no. tomada e acender o candeeiro, 
dondnda na extremidade Uvre, com 5 cms. de largura, ~ de carregando no interruptor Intercalado no fio. A luz vira 
comprimento e 3 de expessura. por si.. . 

Peito Isto, arranjas uma nova travesso.-E, de dimensões um E aQui tens tu um rormldé.vel eàndeelro, pronto a. ocupar 
pouco Interiores à anterior: 24 cms. de comprimento, 4 de o lu~nr que merecia na tua secretária. 
largura e 2,5 de expessura. Quando quiseres mais lllZ, tazes variar a tncllnação da 

Já tens as peças prlncipais do candeeiro. Bem 1 Agarras num 

1 
peça E, largns mais fio e pronto ... 

compasso e numa. régua e achas o melo das duas travessas: 
no sentido do comprimento, na D; no sentido do comprimento NUNO PALACIN PINTO 

Gomes Freire. Ao fundo da. rua, era o Hospital de Rilhafoles. 
- »Olhe, menino - excla:nou o bcmem. desesperado -

sabe para onde o médico nos mandou? "ara o hôspitnl dos 
doidos! ... 

Quando pouco depois o Amadeu tegl'essou a casa. e con-
tou ao primo o sucedido, Rlco.1·do ia morrendo a rir. . 

-«Estou vingado!. .. » - exclamou êle, por fim, entre 
frouxos de riso. 

Só nêsse momento o Ama.deu peroebeU que o que lhe 
sucedera fõra. partida do primo!. .. 

Ficou tão enra.lvecldo, que nêsse · .:esmo día queria. re· 
gressar à. sua. quinta minh<Y.a. 

Mas por fim lá se convenceu de que o primeiro culpado 
fôra. êle. E jurou não tomar a. fazer partidas, para. que, !)Or 
·:·ngança, a. ninguém npctecec'-' fc::cr-lhns a êle ... 

F 1 M 
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PERSONAGENS: - Chico, Zeoa, Lili, 
tia Teresa. 

Os três vequenos têm de dez a doze anos, 
tia Teresa cêrca de setenta. O cenário é 
itma sala de trabalho, com portas e jane­
las gu~rnecidas de cortinas. 

C~NA I 

("? ":.':J, Zeo:i., Lili, tia Teresa. 

CHICO (cantando) 

Santo Antoninho, 
lá do Bonfim, 
dai-me um meru:no 
a mim! 

ZECA (canta e pula) 

P'ra reclrune 
seja gordinho 
e que... (interrompe) 

O' Chdco, para que querias tu um 
meninlo? 

CHICO- E tu, para que querias que 
fôsse gordi1nho? 

ZECA-Eu? Ora! Eu não q~rta nada! 
CHICO (teimoso) Sim, tu querias que 

fôsse gordi'nho ... 
ZECA - Ora! Is.so era. falar por falar ... 

Foi para te acompa.nha.r na cantoria ... Que 
já é mania, isso de pedir colsJls' ao santo. 

LILI - Eu, se pedisse alguma coisa., pe­
dia-lhe um ma.rido... Lá na minha. terra, 
tôdas as raparigas pedem um marido ao 
Santo António. 

TIA TERESA (interessada) - O' meni­
na, e lá na tua terra. o s'lllltb t'az dêsses 
milagres? . · 

CHICO-Ora, ora, tfa Teresa! Para que 
queria a tia um ma.rklo? Na. suJl, idade já 
se não casa ... Isso é pa.ra. nós ..• 

TIA TE:RESA (furiosaJ 7E tu, para que 
querias. um menino? Os rapa.1.eS não são 
a.mas sêoas! 

ZECA· (conciliador J .:...; Está visto! Mesmo 
o Santo só faz a vontade a' quem lhe sabe 
pedir ... 

TIA TERESA (zangada);....; Vocês são 
uns malcrl:ados e"eii"i1ão éstóu para os atu­
rar-. . • (sai) .. 

c:;;:;.n::::n=:::>t 
" miamJ um. 

TEA TRO I N F ANTI L 

ARTIDAS da PETIZADA 
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P o r M A R I A A R C-H E R • D e senhos d e M. L A PA • 
C~NA II 

Lili, Zeca, Chico. 

CHICO (a rir) - E se nós fizermos uma 
partida à tia? 

ZECA e LILI (rindo) -Vamos a ela! 
CHICO - Apanhamos-lhe dinheiro para 

comprar bôlos à farta ... Valeu? 
ZECA - E repartimos por todos, lá na 

escola ... 
CHICO- Então, Zeca. depressa., veste-te 

de frade e finge de Santo António... A 
gente, depois. pede-te coisas e tu dizes à 
tia Teresa que no.s dê dinheiro ... Verás que 
é fácil! Vamos regalar oom bôlos aqueles 
peql.lenos pôbrezinhos ... 

ZECA-Mas que visto eu? . 
CHICO-O roupão de branho do avo ... . 

E as oo.ndálilas q.o primo, as da práia ... 
LILI- Com o papel prateado artanjo 

eu o resplend'Or . .. 
(Vai à gaveta e, com papelão e papel 

prateado, arranjp, um resplendor. Os peque­
nos saiem por utis momentos e voltam com 
o roupâ-0 e as sandálias). 
· ZECA-Ajuda-me (veste o 1·oupão). As 
sandálias servirão? 

CHICO - Ora! Podes sofrer uns mart1-
rloz1nho.s; és santo! ·' 

LILI .:.... Deixa pôr o resplendor! ( arran.-
jam-M de Santo António). \ 

ZECA-Pronto ! Já !laç0 milagres! 
LILI (surpreendida) -Ai! como êle está 

parecido com um santinho de barro! 1 CHICO - Fecham-se as janelas. Assim, f 
no escuro ... Mete-te atrás da cortina ... 

ZECA-Cá estou! Assim está bem? 
CHICO-Maravilhoso! $6 abres uma 

nesga da cortina ... Assim ... Agora tu, Lili, , 
\la.is conta.r à ti.a. que eu estou em conversa 
com o Santo António... E vens com ela, 
pé ante pé, espreitar ... 

LILI- E o dinheito? como é isso? 
CHICO - Eu estou de joelhos e peço 

mtúta.s coisas ... o Sa.nto responde ..• E é êle 
quem fala no dinhetro. .. Percebes? Vai, 
vai buscar a tia. (Lilt sai). 

ZECA- E em que língua falo? A llngua 
dos santos é o latim! E eu só falo portu­
guês! 

' CHICO -Fala português, homem t E 
bem expll.cado 1 Pa.ra a tia não arranjar 
desculpas ... 

ZECA :- Vá, começa lá!... 
CHICO (de joelhos, voz súplice) -Meu 

~ 
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A V 1 D A A T RI BULADA DA 

JOAQTJINA BISPA 
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Por ISOLDINA - Desenhos de Arcindo 

Numa aldeola serláneja, onde não passa­
va o combólo e só havia carreiros de ~ 
u '3.S, Vivia, guardando ovelhas, uma rapa­
riga que, longe da. civillzaç!io, levava a 
Vida dos animais que guardava. 

Um dia, um resineiro - dêstes homens 
que extraem resina dos pinheiros - teve 
dó dela. por ser órfã e viver sõzinha, e 
levou-a para casa duma famflla da cidade, 
montad~ num jerico. 

Até ali tinh~ vivido em liberdade, ot>e­
decendo s6 aos caprichos da sua própria 
natureza. Quando viu que a obrigavam a 
lavar-se e a pentear-se todos os dias. disse: 
- «Mau, mau; olhem que eu num •stou 
acostumada». 

Mas. ainda que lhe custasse. lá se foi 
habituando. E Quando viu os seus grossos 
pés prisioneiros de uns sapatos que a se­
nhora lhe comprara, isso é que ela suou 
e chorou. primeiro que conseguisse <lar 
t:ns pas...<:OS! Quando já podia andar de 
sapatos, levaram-na à volfcia para tlra't' 
o livrete que as criadas são obrigadas a 
possuir, e para registar o seu nome, prOfls­
sã.o, etc. Quimdo o empregado lhe pregun­
tou o nome, respondeu: 

- Eu cá sou Jaquina Bisps. 
O empregado olhou pa.ra ela e oôs-se a 

pensar. Lá lhe descobriu na cara 
qualquer indicação do que valia a 
sua lntelleêncla, porque interro­
gou de novo: 

- Como se chama o •l\u oal? 
- o me pal 

num é p'raqul 
chamado. O que 
é que boc~ le 
queria? 

- Quero só 
saber o nome 
dêle. 

- Pois antão, 

'\ 

já que tanto ateima. eu 
le digo Tôda a gente 
era: J6quim Bispo p'r' 
aqui, J6quim Bispo 

' p'rali; e antão? ! 
1 .-Ah! era BlspO ! Portanto, você tha­
m~se Joaquina Bispo. 

- Cal t Bispo era o me pai por qu'era 
lzome,· eu cá nan sou, porque sou mulher, 
ora a 'st6ria? o home a modos que nu·m 
'stá bum da cabeça.. Parece que nunca. an­
dou na escola. heln! ... 

Quando chegou a casa.. 1a. furiosa. e 
dlzla: - «Que terra. esta p'rá onde me 
troixeram que nem uma pessoa tem licen­
ça de usar o nome que le deram. e das 

dera ó pe das mlJl.ba.s compa.nhe1ras ove­
lhinhas !» 

Dízendo isto, chorava, apertando a. cabt<"a 
nas mãos, julgando-se a pessoa mais des­
graçada do mundo 1ntelro. Mas as suas 
amarguras ainda estavam no principio, 
como os meninos verão pelos episódios 
sl'guintes. ' '8> mulheres fazem nomes ... Ai! ai! quem me 

·: :1111111111111 mnm111111111111111mrr11m111111m1111mí1111111li111111 111111111111111111111111111•11 t11t1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
rloo 8::1.nto António, eu ouvi dizer que a 
tfa Teresa tem multo dinheiro enterrado no 
quintal. Podereis suber onde está? 

(Entram Lili e Teresa, pelo lado das cos­
tas de Chico. Ficam em pé, paradas, c1 
escuta). 

TERESA (baixo) -Ai! Que grande pati­
faria! 

ZECA (voz celestial) ....:.. E para. que queres 
tu o dinheiro dll. ti&, meu tllho? 

CHICO - Para me casar, meu sa.nt.lnho, 
e da.r uma festa aos amigo; ... 

ZECA (sempre a mesma voz)- E serás 
bom marido, meu filho? · 

CHICO- Um marido exemplar ... E qooro 
ter um menino que chore, que ria, que diga 
gracinhas que .ande aos pinotes ... E parn 
lsso é preciso dinheiro... Para pagar à 
ama ... 

ZECA - Mas o dinhelro da. tia Teresa é 
dela ... E ela. também se quer casar ... 

CHICO - Mas quem está aqtú de joe­
lhos, a supllcar, sou eu, não é ela ..• 

ZECA - Pois sim, mas eu sei: - ela 
quere casar-se ... Para parecer bonita, até 
comprou uma cabeleira nova! 

TERESA (voz medrosa, surda) - AI! que 
o santinho conta ·tudo! 

ZECA - E ma.is uma denta.dura postiça! 
E um ôlho de vi~ol Comprou, que eu sei! 

CHICO - Ma.s a tia. Teresa vai parecer 
uma. rapariga! (lisonge!ro) Que eia. não é 
nada feia! 

ZECA (trágico)- Oh! O futuro! Quem 
pode prever o futuro! Olha! Os ratos vão-
• lhe roer oo cabelos pastlços ... E uma nOite 
destas engole a. dentadura ..• E parte o ôlho 
de vidro ... 

TERESA (voz abafada.) - Mas que des­
graca. que desgraça 1 

(Continua na página·7J 
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COM.O SE ACENDE UM.A F Ü G UE IR A ( Continuado da página J) 1 
fundamental para o !ÕiO não se apa11ar. 

se o solo for arenoso ou pouco com­
pacto, trataremos de consolidar o rl!go 
da trincheira com pequenas pedras, de 
preferencla espalmadas. :e preciso, po­
rém, não nos êesculdarmos. v<>rc:iuo as 
marmitas podem c:iucbrar-sc pela acção 
do calor e, cntdo, traz!. .. lá se vão por 
càgua ubalxot os vossos accplpcs e pe­
tiScos, numa tremenda catéstrofc culi­
nária. Se c:iulaermos l\l>Crfelçoar esta mo­
dalidade da fogueh·a, teremos de con&­
trulr, em bano ou em terra amassada, 
uma pequena chaminé na extremidade 
oposta, evidentemente, à da entrada da 
trincheira, como podem ver pela flaura 
4. As setas Indicam a direcção do vento. 

1·u1garmeutc se chama a. boa dispo­
sição dum fogo (fig. 3). 

Para o arranjarmos, formaremos, no 
melo duma pequena clareira, um mon­
tezlnbo de en·as secas, tendo o cuida.. 
do de, previamente, dlsp0r em cima 
dêsse mesmo monte alguns troncos, 
também secos, de maneira a formarem 
uma. pirâmide. 

Um fósforo ... uma chama ... e, dentro 
cm pouco, uma alegre fogueira cre­
pitará na. calma dum dia soalhento, 
ou no negrume estrelado duma noite de 
estlo. 

cima desta. pedra, acendereis, então, um 
pequeno fogo cplram1dab (fig. 3)e, logo 
c:iue êstc esteja aceso. dlsporel.s à volta 
<lo buraco o no lutcrlor do mesmo, pe­
quenos troncos e ramos wcos. O fogo 
cplramldab atear-se-á aos pequeno:; 
troncos e estes tr-se-ão consumindo 
lentamente, deixando como i-csiduo, à 
medida que vão desaparecendo, magni­
ficas e quentes brasas. 

A FOGUEIRA AUSTRALIANA 

Esta fogueira 6 tão segura que 1>ode 
ser acesa mesmo no interior das tendas, 
contanto c:iuc se estabeleça uma ven­
Ulacão cuidadosa, capaz de expulsar os 
11azes provenientes da combustão da 
madelni e c:iuc são nocivos para a saúde. 

O }IQGO cPJHA~ll l)AL• 
:e êste o nome dado ao c:iue mala 

Esta é a foguelrn mais Interessante 
e de efeitos mais seguros, que podereis 
construir (rtg. 2). 

A FOGUl.WU COMUM 

B esta a fogueira. mais vulgar que 
há (!111. 5). P1·1melro que tudo, é necessário abrir 

no solo um 1rnraco com 25 a 30 cms de 
comprimento, por 15 cm. de largura, cm 
cima e 10 em baixo. 

Seguidamente, e com a malor pedra 
espalmada que poderdes encontrar, trn­
iareis de cobrir o fundo do buraco. Em 

Ba&talll ditas grnndcs pedras, alguns 
1·amos secos, \.lffia boa entrada do ur e ..• 
pronto. 

E hoje, ficamos po1· aqui. 

PARTIDAS DA PETIZADA 
CHICO - Então, meu rlco lianto, dizc-me 

onde está o dinheil"O Cl:i. ~la Teresa? 
ZECA (tndiynado) - Vai-te daqui! Tu és 

o demónlo reatador l Que1·cs roubar a tua 
tia! Vai-to daqui ou reduzo-te a pó, a papas 
de 11.nhaça, a vinho qudm1do, a fumo de 
cig~rro! 

CHICO (levanta-se) - Eu vou, meu san-
tinho, eu vou ... Não vale za.11ga1· ... (Sai a 
dizer:) E esta? Não percebo nada .. . 

C:E:NA III 

Teresa, Lili, Zeca <Teresa ajoelha~>. 
TERESA (fcrvcrosaJ - Obrigada, meu 

Santo Anton1nho! E obrlgada por t.c ver 
na minha humildo morada! Mas, primeiro 
que tudo, devo pedir-to perdão das minhas 
faltas para cont.tgo ... Sim, que eu, no meu 
tempo de rapariga, costumava. pór-te de 
mõlho no .póço do qUintal... 

ZECA (pasmado) -De môlho? Como em 
tsso? 

TERESA - Perdôa-me, que já !oi há 
muito tempo! Era quando o meu noivo se 
zangava comigo ... Então, eu pegava. em ti, 
punha-to uma corda ao pesco90, e deitava­
-te ao pôço! Só te tirava qua.ndo o meu 
noivo pedia. paze-~ ... AU Dize que me per­
doas! 

ZECA - Por esta. vez, vá lá! Mas não 
tornes! 

TERESA - Tu eras de barro e pintado a 
cõres. Desbotaste com os banhos... E per­
dõa-me, também, rico santinho, tôdas as 
vezes que te virei de oa1•a para a pa.i·edc ... 

ZECA (espantado) -Que 6 :Isso? O meu 
professor já me fez dessas! E' horrivel! E' 
um martírio pior que o pôço! Pelo menos o 
pôço a.inda não experlmentel... 

TERESA - E' o costume, quando se 
perde um objecto... Reza...se o responso a 
Santo António e vira-se o santinho para a 
parede até que o obje~to a.pareça ... 

ZECA - Pois olha, isso não te perdoo! 
De cara. para a parede, hein?! Que mart!­
rio! E para isso se é santo! Não, não to 
perdoo! Precisas de merecer a m1nh& mise­
ricórdia.! Mere<»e! 

TERESA (suplicante)-Eu farei tudo o 
que o meu santinho quiser! Perdão! Per­
dão! Mll velas de cera! Um altar de prata! 
Tudo o qu.e fõr preciso! Ah! E se eu arran­
jasse um marido! o que eu da.l·!a. a.o meu 
sa.nt.inho, se êle fizesse o milagre! Eu oou 
riQl., tenho multo dinheiro no banco ... 
Posso casar ... 

ZECA (apressado) -E na algibeira, o 
que tens? Quanto? 

TERESA (verifica o bôlso e conta o di­
nheiro) -Trinta. e seis escudos e vinte 
centavos ..• 

ZECA - Põe ali, no bico da m1nha. san-

(Continuado da pdgina 5) 

dáll.n. Eu d()pois te direi o res­
to ... Agora vai! 

TERESA levanta.se) - O que 
o meu rico santinho mandar ... 

ZECA (a Lili) - E tu não pe­
des nada? (1'eresa vai a safr). 

LILI (a rir) - Juizo ... para 
todos nós ... (gargalhada). 

(Cai o pano). 
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